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Introdução: A atenção à saúde, com base na estratégia saúde da família, trouxe um novo olhar de 

perspectiva a atenção a saúde, com uma prática mais elaborada, com um olhar voltado a comunidade, 

fortalecimento da autonomia, capacitação dos envolvidos no processo do cuidar. Nas Unidades Básica 

de Saúde, com a alta demanda espontânea, o acolhimento aos usuários fica prejudicado, pois precisa 

ser realizado uma avaliação da vulnerabilidade e gravidade, para priorizar o atendimento, com uma 

escuta qualificada e reconhecer a necessidade real do estado de saúde. Objetivo: Descrever as 

dificuldades encontradas pelo enfermeiro para a prática em saúde da família. Material e Método: Trata-

se de uma pesquisa de revisão da literatura, realizada a partir de artigos disponíveis na base de dados 

SCIELO, a busca ocorreu por meio dos descritores: Saúde da Família, Estratégia, Enfermagem, critérios 

de inclusão foram: artigos publicados no período de 2019 a 2024. Resultados e Discussão: A importância 

de conhecer o trabalho do enfermeiro saúde da família, fornecer subsídios aos gestores de saúde, para 

que seja implantado estratégias que melhore o processo de trabalho desses profissionais, refletindo 

consequentemente, em benefícios ao usuário e todos da equipe, qualificar os enfermeiros para práticas 

educativas. Com tantas atribuições direcionadas ao enfermeiro, a falta de recursos humanos, a sobre 

carga de trabalho, dificulta implantação saúde da família, quantidade reduzida de colaboradores, onde 

microáreas ficam descobertas, interfere no cuidado individual, familiar e coletivo. Não conseguem 

planejar, desenvolver temas para educação permanente, que oferece mudanças nas práticas de saúde. 

Conclusão: Promover o acolhimento pode ser desde a recepção do usuário, não direcionar tudo ao 

enfermeiro, adequar recursos humanos de acordo com a população da unidade de saúde, planejar 

melhor a forma de como supervisionar os agentes comunitário de saúde e outras atividades 

direcionadas ao enfermeiro, como educação permanente, fortalecimento, valorização do profissional e 

incentivar a pesquisa de campo. Contribuições: Este estudo torna-se um material de consulta, para 

refletir sobre a atuação saúde da família, que envolve o conhecimento técnico científico e suas práticas, 

e se faz necessário, habilidade atitude, desenvolvimento, maior autonomia nas ações de promoção, 

educação permanente que é uma importante ferramenta que oferece mudanças nas práticas de saúde, 

diminuindo assim as dificuldades encontradas na sua atuação. 
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